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Escalado para 
certame espirita de lUptra, 
de 31 p.p. a 7 dêate, tlvumos 
a oportunidade de realizar 
uma longa aspiração, a de 
conhecer de msu o Sanatório 
Américo Bairral, para ob»e-
d lados B com prazer aoun-
ciamoB que a nossa impres-
são excedeu tôda a expecta-
tiva. 

Situado no alto da cidade, 
em uma ch&cara, de onde se 
descortina a magnifica victa 
do vale de Itipira, o Sanató-
rio é um vasto editlclo, de 
belas linhas e boa aparência. 
VNtamo», em companhia de 
outros conlradee, conduzidos 
pelo Sr. César Bianchi, Dire-
tor do Sanatório, tôdas aa de-
pendências rio estabelecimen-
to. Atendeu nos o Sr. César 
Bianchi com a máxima aten-
çfto e solicitude, explicando 
aos visitantes todos os deta-
lhes das dependências da Fun-
dação. seus objftivoB e lins. 
O sr. BUnchi, homem dinâ-
mico e ativo, tem como bra-
ço direito D. Dalila, sua se-
nhora e enfermeira chete e 
apôlo de valia no Sr. Onofre 
Batista, formando os três a 
trlpnde em que se pu»tents 
a Fundação, coadjuvados por 
u<n corpo de auxiliares dig-
nos, médicos, funcionários do 
escritório e outras dependên-
cias, enfermeiro*, serventes, 
formando a " todo um núme 
ro de mais de 60. 

DUpSe o Sanatório de um 
amplo e confortável salSf 
para reuniões, sessões e exi-
bições cinematográficas d-
caráter Instrutivo e educati-
vo; gerência e sub-gerênci* 
com seu fichário e arquivo, 
multo bem ordenados, onde 
nos foi dado apreciar com 
especialidade a anamnese bem 
feita dos doentes e disgnóa 
ticos respectivos; rede de te 
lefones Interna e uma disco 
teca, si b a direção de mo 
çns capacitadas; salas par» 
exames médicos, uma farmá-
cia mult« bem organizada 
com grande sortimento de 
drogas e medicamentos, en> 
cômodo amplo; laboratório 
de análises clinicas, 

Uma cooperativa para o for-
necimento a preços razoá-
veis aos funcionários e Iaci 
lidade da Fundação; lavande-
ria. dispondo de três máqui-
nas motorizadas alemãs, co-
mo nao dispõem multas or-
ganisações similares e das 

figurar no mais bem orKanlsadas; rou-
paria ampla, com <8 seu* 
compartimentos numerados e 
guarda-roupa«, tendo c»d» 
doente a sua repartição e seu 
nome registrado em uma p 
peletu; cotúnha, com grand' 
e ótimo fogSo. Quartos d» 
dormir amplos, bem ilumina-
los e arejados, mobiliado* 
com camas patentes, bem ar-
rumadas, limpas e higiênicas 
Chamou-nos a atenção, con 
especialidade, os quartos f. r-
tes, com o seu »Istema de iso-
lamento, suas paredes de mss-
sa polida e piso com escoa 
mento fácil, proporcionand« 
a boa retenção do doente e 
limpesa. Largos páteos, are 
jados, alguns »Jardinados, on 
de os doentes se escalooan 
pelo seu estado mental, ben 
ituados e com vistas para h 

cidade e para o vale. 

Dispõe o Sanatório de um» 
carpintaria emarcenaria me-
canisadas, casas para empre-
gados, garages, aviário mo 
dêlo, pomar, planteção de 
verdnraa, criação de porcos 
situados na chácara ond 
mesmo se instala o Hospital 

O número de enférmos a 
tuai é de cêrca d» 524. es 
calados.da seguinte maneira 

Gratuitos 212 
Contribuintes 106 
^ensioiíibtas 211 

TOTAL 524 

Com uma renda mensal d-
r i 2520110,0«, sendo C i l 

460,00, per copito. 

b o Sanatório "Amêrlc< 
Bairral" organlssção exclu 
sivamente espirita e relativa 
mente nova, apresentando un 
surto progressivo bastante a 
centuado, mormente neste 
últimos anos. A visita, con 
forme dissemos, causou-noi 

xceleate Impressão, exce 
lendo a nossa expectativa 
Obra» como essa honram o 
Espiritismo no B asili 

Pa-abens aos seus funda-
dores e a todos aqueles qu 
têm cooperado para o seu 
engrandecimento. 

I N Q U I E T U D E 
Aos que apreciam a poesia 

recomendamos a leitura do 
livro acima, de nutoiia de An-
tonio Joaé Picclriio. 
Preço Cr$ aOOO. broch. 
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Campanha das Poltronas 
Com esta nota quedemos dar 

uma explicaçio a todos os con-
frades e amigos que concorre-
ram com o seu auxílio para a 
aquisição das poltrona« des-
tinadas ao salão principal da 
sede do CENTRO ESPIRITA 
"JUDAS ISCARIOTES". 

Apesar da boa aceitação que 
encontramos e da carinhosa a-
colhida que os confrades vêm 
dispensando ao nosso apêlo nes-
se sentido, ainda não conse-
guimos totalizar a quantia ne-
cessária ó efetivação dessa fi-
nalidade. No ent»nto, podemos 
desde já considerar vencida 
mais essa important® etapa na 
concretização da obra, porquan-
to, graças á boa vontade e co-
operação dos confrades e sim 
patizantes, boa parta da quan-

tia necessária já foi con«egui 
da. 

Como temo« necessidade ur 
gente de integralizsr a impor 
ância requerida para efetivar 
i transação de compra das pol 
tronis, transação essa já inici 
ada com importante firma de 
Sào Paulo, renovamos aqui o 
no«so a pêlo nesse sentido, solici-
tando ás pessoas que receberam 
nosso cartão 6Ôbre o a«*unto, 
a sua valiosa atenção a respei-
to, assim como pedimos a to-
dos, indistintamente, nos auxi-
liar com qualquer contribuição 
ao seu alcance, pelo que de*d~ 

agradecemos, rogando a Je-
sus recomp-nsá-los. 

Pela Diretoria 
VíCMite Richinho 

Tesoureiro 

Nos entrechos d-stas notas, 
]ue a ninguém se dinge indlvi-
1u*lmente, focelisamos os ca«os 
'olorosos, tragédias irremediá-
veis, cenas nas quais nem sem-
pre estão ausentes os fatores 
que constituem o trio que a-
ompanha a criatura do berço 

<o túmulo, e que de6tacad «-
nente s» denomina sangue, dor 
e lágrimas, causticando os pro-
tagonistas que viveram e pas-
saram no teblado da existên-
cia, deixando traços imperecí-
veis nas páginas do eterno ar-
quivo, onde as almas em trân-
sito gravam suas histórias. 

Os que porventura lerem es-
tas linhas, possivelment- en-
contrarão semelhanças com fa-
os conhecidos, vistos e senti-
tos na roda habitual de sua 
«-lsç6*s, no circulo da rriséri 

íísic* e moral, onde a dignida-
de e o sen*o do dever de h* 
nuito desapareceram. Ê com», 
•e encontrássemos um eci^ôdi' 
lo drama humano, e êle no-
nostrasse nova versão de tud-
quanto já conhecemos, lib-lo 
C-ito de retalhos, frsgmento<-
le fatos ocorridos em quai-
iuér pjrte, fases do lab r 
•otidiano. cenas que enhran 
ís corações e f»z?m chorar as 
ensib lldades afinadas com 
lor alheia, todo o refluxo íV 
nda humana em sua march 
tfl*nar, espalhando nos can.i 
hos do mundo as quedas » 
s sorrisos, a dor e o triunf > 1. 
História, onde ss palavra* 

nem sempre exprimem os Ian 
es íntimo«, st fridos e recai 
ado* em cada colação, ansei. 

'ncompreendido de usufruir » 
oarte benf^z^ja da existénei» 
Todos os seres human< s tra-
zem estampados na imaginação 
páginas invisíveis de aconteci 
mantos vividos realment-, o\ 
pressentidos nas dobras de re-
miniscências tênues do passado 

Quanta história trágica ou 
Iramética existe, cujoa efeito 
calamitosos necessitam séculos 
para Sfrem extinto*! 

Quantas desfechos in»spera 
dos abnlam as almas pelo seu 
Vsenca<Jear abrupto, gravandr 
culpas dp um momento, sujei-
tas a longos resgates! Porém, 
-rn cada histó ia há um regis-
tro que pertence individual 
m*»nte » cada criatura, e cad»-
uma responderá atravé« do 
empo pelos êrros praticados 

ou pelos males oriundas da ne-
gligência. abuso ou excesso co-
metidos em desobediência ás 
leis naturais! 

JOSÉ RUSSO 
que a maldade ou a ignorância 
spalham, constituem perigosas 

falhas na orientação geral, des-
tacando-se o gr*ve contégi< 
dos sentimentos em formaçã , 
-stimulando-os a se exercita-
rem na «enda do crime. H« mi-
cidios, latrocínios, roubos, le-
nocínios, suicídios e todos os 
demais que incorrem nas pe-
nalidades da lei, representam 
o prato de cada dia aos ledo-
res das colunas rubras, avul-
tando o interêsse da juventude 
com o seu perigoso espirito de 
imitação! 

Alguns fatos d* ixam-nos es-
tatelados na bu ca vã de um* 
azão plausível para a explica-

ção de certo« casos deplorá-
veis! 

...os jovens namorados, am-
bos contando apenas 17 anos e 
que se atiraram, unidos por un 
-•into, num derradeiro abraço, 
proferindo as últimas juras d-
»mor eterno, nas águas polui 
1as do Tietê, encontraios n< 
lia seguinte, boiando, ainda u-
nidos no mesmo destino, es-
tampando nas faces esverdea-
ias um ritos de h >rror, mar-
-a Imperdoável que estigmati-
a o« desertoras da vida! 
Porque escolheram tão es-

tranho rrvio de morte se ain-
ia nÃo haviam saboreado a vi-
a, dela fugindo numa ri«onh 
urora, com os corações povo-

ados de sonhos, e es almas en-
volta« na esperança de um e 
t-rno idílio de f llcidades? Por-
que dois jovens de 17 anos, 
vizinhos e namorados d?sdt 
crianças, buscaram a morte em 
vez de abraçarem a vida chei^ 
ie promessas? Porque? Quai* 
ter-am sido as causas do suicí-
dio?... Mistério!... 

. .contínua a preocupação de 
sondar o porque de determi 
nados fatos de rotina na vida 
e atitudes de certas pesada» 

...jornal« que se ocupam com 
t noticiário predileto das crô-
nicas policiais, detalhando cri-
mes tenebrosos, cenas sangren-
tas, reacendendo s curiosidade 
popular com narrativa» proli-
xas numa adjetívaçfto abun-
dante, pontilhada de horrores 

Livros Novos 
Acabamos d« receber: 

PROBLEMAS DO FUTU-
RO, ae Piftro Ubnldt. 
Preço Ene. Cr$ 120,00. 

— K — 

MANUAL DO DIRIGEN-
TE D SESSÕES ESPÍ-
RITAS, drE . M-nao Viet-
ri. Preço Brochado Cr$ 
20,W). 

Pedido, pejo reembolso 
poat.l é Livraria "A NO-
VA ERA" - Franca. 

comentam: o mudo de nas-
cença, apesar de inteligente e 
de relniva cultura, ajoelha-se 
e mentalmente profere as suas 
orações... 

Terá êle compreensão exata 
«obre Deus, a eficácia da pre-

recitundo-a com o pensa-
mento? Faltando-lhe a voz, sua 
alma ae eleva sem a sonorida-
de de palavras mais ou menos 
»linhadas, estllosas e poéticas, 
com que os rezsdorea se diri-
gem a Deus, solfejando ou c a -
tando, e o mudo, sem o em-
pecilho do som estará mais 
perto do Criador. A palavra re-
produz o éco do penaamento, 
endo um veiculo do espirito 
ara Be fazer entendido no meio 

humano. 

Para Deus alo desnecessárias 
s palavras, podando o crente 
rar em »ecret«, no silêncio 

ie uma consciência honeata „ 
O mudo que óra com a men-
te, porventura n ío será i uvldo 
oelo Criador, só porque não 
recita v-rbalmente as oraç5-t?_. 

O niu4o ôra com a alma... 
rentes rezam com os iábiotl... 

Aquele pregador qu» ee ne-
g.ra «tender aos Kolicitsntel 
necessitados qu- lhe implora-
ram ajuda, Irado, proferira du-
ras recuoas, dizendo que oa pe-
dintes a6 a êle ae dirigem, que 
s pobres exploram o seu no-
ne e sua fé eeplrita. Outras 
p»l.vrss, Impróprias na b< ca 
<e um steu, furam ditas pelo 
pregador do espiritismo... 

Algum tempo, prures sema-

nas passadas, o pregador de 

vastos recursos é convidado 

oara proferir uma conferência 

iêbre um tem* Evangélico: A-

mor aç próximd Ao findar a 

belíssima palestra, seguiram-se 

oa cumprimento», as fellcita-

ç5es, iprecisçòea, etc. 

Uma senhora da assistência 
nor o ca to ali fôra vêr o prega-

dor que lhe negára uma cari-

dade numa circunstância amar-

ga de sua vida. Ouvira • pre-

cação em tôrno da caridade, 

la lei do amor ao pr&xlmol 
rhorou sezinha sua dfir e sua 

revolta em face da mentira, da 

hipocrisia dos que se dizem cris-

tãos... 

Ao defronti-lo na deapedlda, 

disse-lhe ao ser reconhecida: "o 

senhor dísae a pura verdade, 

maa o senhor é um mentiroso 

perante Deus, eu lhe conheço 

o coração... palavras bonitas, 

porém mortas pela prática con-

traditória... Deus Ih. perdfie • 

mentira, e a mim o da lha di-

zer estas verdades"... 
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Vitória dos Hansenianos de Jundiapeba M A I S U M F A I O Q i pouco tempo a famílis espiri-
ta de todo o Brasil esteve unida 
par» protestar contra o Besto in-
constitucional de um dos secretários 
do Governo de S. Paula, que em-
baraçou a inauguração do Centro 
Espirita " JOÃO C AN DIDO" — do 
Sanatório de Santo Angelo, de Jun-
diapeba — E. S. Panlo. 

Nio íoram poucos os que sairam 
á liça para verberar, mostrando o 
absurdo da medida aplicada ao es-
piritas daquela colônia de isolamen-
to e assitn tivemos, na Camara Fe-
deral, a palavra de defeza do Prof. 
Campos Vergai, em S. Paulo, Godoi 
Paiva, com artigos veementes, se-
guido-se, por todos, a atividade da 
querida irmã Jnlloha. 

Oo Paraná, veio a solidariedade 
do j ornai Wt» Lauro Schleder e, dê*-
se modo, tõda a imprensa espirita 
brasileira fez eôro para demonstrar 
o ato de intolerância que afetava a 
própria laicidade estatal. 

Agora temos a grata satisfação de 
noticiar que tudo se restabeleceu, 
depois das monções apresentadas 
também por diversas entidades re-
conhecidamente Jurídicas e patrió-
eas. 

Assim, a 13 de setembro, concre-
tizou a vitória dos hansenianos es-
piritas de Jundiapeba, com a Inau-
guração de seu Centro. 

A festa inaugural qae contou com 
a presença de inúmeras autoridades 
e pessoas gradas, tfidas radicadas 
dentro da Doutrina Consoladora, foi 
presdida pela distinta Julinba Te-
kla. 

O Contro Espírita " JOÃO CAN-
DIDO" está, pois, com aua sede pró-
pria depois de ter conquistado, com 
a vontade de vencer, ama palma 
de louro para sua história. 

O programa dessa festa obede-
ceu a seguinte orientação, cuja ocor-

rência se deu ás 13 horas, do dia 13 
de setembro de 1953: 

Solenidade do corte da fita pela ir-
mã Julinba; Entrada dos convidados 
ao Templo; Prece de abertura, ainda, 
pela companheira Julloha, Discur-
sos peio sr Pedro Batista, Rena-
to P. Braga, Dante Gandolf!, da 
UMESP., e, ainda, ar. OUmplo Felis-
berto da Silva. 

Declamação pela srta. Bernardete 
Carvalho; Conferência pelo ilustre 
Deputado Federal Romeu de Cam-
pos Vergai; Atnda falas dos Repre-
sentantes dos Sanatórios: "PADRE 
BENTO", P1RAPITINGUI, COCAIS, 
AIMORÉS e sr. Carlos Montovani. 
Prece de encerramento pelo sr. O-
sorlo de Andrade — Presidente do 
Centro "Jo io Candido". 

A coml-sio dessa festa ficou com-
posta peloa seguintes Irmãos e con-
frades: Oaorio de Andrade, Enclo 
Celestino. Olímpio Felisberto da Sil-
va, Pedro Batista, Julinba Trkla 
Kohleisen, Luiz Betcber. Lazaro Mas-
saruto, Ans Del Puente e Silva, 
Luiz de Melo, Miguel Luneta, Silvio 
Walcacer, Julia Provincial. Pascoal 
Egidio, Augusto Grafenberg, Nair 
Del Puente de Oliveira, Lázaro An-
tonio de Oliveira, Carlos Montova-
ni e Catarina de Andrade. 

Sentimo-nos contentes, cheios de 
confiança maior no futuro do Bra-
sil, por registar essa autêntica vitó-
ria moral do Espiritismo na Pátria 
do Cruzeiro. Agradecemos a Deus 
por mais essa graça cnncedida aon 
homens de bôa vontade, ao mesmo 
tempo, que daqui reafirmamos nos-
sa solidariedade aos nossos compa-
nheiros do Sanatório "Santa Ange-
lo", de Jundiapeba. 

Recebemos, por carta, de nosso 
distinto companheiro sr. Osvaldo 
de Oliveira Santos, cabo reforma-
do da gloriosa Fôrça Pública do 
Estado de S. Paulo, comunicação 
de interessante cura por que pas-
sou seu estado físico. 

A referida graça obtida pela sua 
fé e perseverança veio-lhe precisa-
mente quando todos os^recursos já 
haviam sido procurados e tentados, 
quér no medicina oficial, quér na 
terapêutica complexa. 

Abaixo, temos a satisfação de 
transcrfver o resumo da carta dés-
se distinto amigo, que está redigi-
da assim: 

Hd muitos anos, desde 1938, vi-
nha sofrendo de pertináz enfermi-
dade do fígado, com perturbações 
de visícuia e outros males. 

Depois de me arrastar por tôda 

a parte, consultando diversos mé-

dicos e farmacêuticos, em busca de 

melhoras, obtive resultados satisfa-

tórios, graças a Deus, em outra 
fonte. 

Ê preciso dizer-lhe que durante 
o longo tempo de minha doença, 
também frequentei diversos centros 
espíritas e muitas reuniões de ca-
ridade. 

Conquanto ali não encontrasse 
lenitivo para meus males, obtinha 
sempre confôrto e resignação pa-
ra minhas prows dado as instru-
ções carinhosas dos bons amigos 
da espiritualidade. 

Aías minha preocupação era to-
mar sempre remédios que me e-
ram receitados, pois sempre os 
mesmos me custavam os "olhos da 
cara ". E com isso cada vez mais 
me intoxicava, sem melhoras ime-
diatas e nem mediatas. 

Radiografias foram tiradas e, 
conforme explicação de um dos 
Espíritos', que me assistiu, confir-
mou-se ter eu "pedras?' no fígado. 

Estava disposto a ser operado 
pelos médicos desta cidade de Po-
ços de Caldas, onde moro há mui-
tos anos, quando alguém lembrou-
me a possibilidade de ser eu as-
sistido pela nossa irmã Sarita. 

E, embora sem merecimentos, ti-
ve a graça de ser bem assistido e 
penso estar completamente bom, 
pois já há vários dias não sinto 
mais os incômodos que me afli-
giam diàriamenle. Deus seja sem-
pre louvado e que Jesus nos am-
pare sempre em seu amor para 
obtermos dessas esmolas espirituais. 

Poços de Caldas, 14 de agosto de 
1963. 

a.) Osvaldo de Oliveira Santos 
(Cubo reformado da F. P. E. S. P.)" 

Palavras Amigas 
O. L. L E A o 

ó jovem que se encontra delido 
á mar ff em da vida, sem poder pros-
seguir bem equilibrado em sua jor-
nada, não tente retroceder! O re-
trocesso acabará por atirá-lo ao 
abismo. 

Erga sua cabeça. Marche, conos-
co, para a frente. Sinta em seu es-
pírito fi luz do Evangelho. 

Renuncie ás coisas do inundo 
para que as bôus obras, as inten-
ções boas fie sua vida o façam 
marchar com segurança sôbre• to-
dos os abrolhos. 

0 grito de independência do pen-
samento e da inteligência, vindo 
da juventude, já ecoou em todos 
os lugares da Terra! 

Ntio seja, jovem amigo, simples 
imitador. Procure, atraoés do es-
tudo e da meditação, o porque de 
sua crença, a razão de sua existên-
cia neste orbe terreno! 

Faça -do Çristo — grande e su-
blime — o alvo de suas aspirações. 

Sem Jesus, caminho certo para to-
dos os destinos — vada mais se-
rá do que descuidada folha ao 
vento... 

Si se Sente só, isolado, incapâs 
de manter seu equilíbrio, de dizfr 
das deduções de seu próprio 
raciocínio, procure comparecer aos 
movimentos de confraternização 
dos Moços Espiritas. 

A troca de idéias, o convíitio fra-
terno e amigo, a critica sensata e 
construtiva, e a franqueza de verda-
deiros cristãos dar-lhe-ão estímulos 
novos pa ra sua vida e encaminha 
rão seu rspírito pa ra a estrada que é 
a VERDADE. 

Observe com amor: — Rio Ver-
de — cidade do Estado de Goiás 
voe ser a sede da Vil CONCENTRA-
ÇÃO DE ifOClDA' >ES ESPÍRITAS 
DO BRASIL CENTRAL E ESTA-
DO DE S. PAULO no próximo 
mis de abril do ano de 1964. 

Pe. João Ferreira de Almeida 
Br. — Ene. 

Biblis Sagrada — 17,00 
4 Ian Kardee 

O Livro doa Espíritos 20.oo SZ.oo 
o Livro dos Médiuns 18,oo 30,oo 
O Evangelho Ssg. o 

Espiritismo 18,oo 30.oo 
O Céu e o Inferno 24.oo 36 oo 
A Gênese - SO.oo 
Obrss Póstumas 22.oo 34.oo 
O Que é o Espiritismo 13,oo 24.oo 
O Princlpianta Espirita I2.oo 24.oo 
A Prece B.oo 18,oo 
Introduçfto ao Estudo 

da Dòutrin» Espirita 10.oo 28,oo 
Eliseu RlgoaatU 

O Evangelho dos Hu-
mildes 80.00 — 
52 UçBes de Catecismo 

Espirita 8,00 — 
Os Meus Deveres 8,00 — 
Medi unidades sem Lá-
grima» 18,00 -

Centro Redentor 
A Vlds Fóra da Matéria - 80,00 

Cairbàr Sehotrl 
Conferências Radiofônicas — 22,oo 
Vida e Atos dos Após-

tolos — 34.00 
A V l d s no O b t r e 

Mundo — 88.00 
Médiuns e Mediunl 

dadet - *0,oo 
Preces Espíritas 3,oo — 
Parábolas 9 Ensinos 

de Jesus — 48,00 
Aurélio A. Valente 

SessOes Práticas e 
OoütHoórias do Espi-

ritismo Í2,oo — 
Gabriel Delane 

Fenômeno Espirita 25.oo — 
A Alma é Imortal 18.00 — 

Dr. Ignáelo Ferreira 

Contos - 19,oo 

A Eaistênrie de Deus !4.oo 28.oo 
Almerinda Martins «* Castre 

O Marttorto de» Suicidas I8.O0 — 
Heis. Principe» 

Xenoglossla 22 00 ?4 00 
Fenómenos Psíquicos no 
Momento ds Morte 26,00 38.oo 

José Amlgé T PeUloer 
Roma e o Evangelho 8O.00 42*>o 

Amadea Santos 
O Retumbar da Trom-

beta l<Uo 10,OO 
Guerra Junqueiro 

Funerais da Santa Sé 22,00 — 
Arnaldo §. Thlago 

Ao Serviço do Mestre — 36,00 
Beserra de Meneses 

A Loucura Sob Novo 
Prisma I8.00 SO.oo 

— 35,00 

A Presciência 
«a Nature«» 12««, — 

Jasé Raoea 
Herança do Pecado l«,oo -

Adam» de Oliveira Serra 

As Vidas Sucessivas lO.oo 22,00 

18.00 SO.00 

Es» de Queiroz Póstumo 22,oo 34.oo 
Minimas 

Sinless det O Novo Tes-
tamento 

âniratsrao ou Espiritismo SO.oo 
Pensamento e Vontade I600 18,00 
Oi Calemas ds Paie» 

tnetrla 22,00 »40« 
Metapslquie* Rttss.ua - 84 
* Crise ds Morto 18,00 80.00 

Livraria d "A IMOVA E R A " 

Cientismo e Espiritismo 18,oo 
Para o Alto 18,oo 
Teatro da Mocidsde 25,00 

Clóvis Tavares 
Pietro Ubaldi, Sus Vida, 

Sua Obra 
Osvaldo Polidoro 

As Margens do Mar 
Morto 

Benedito A. da Fonseca 
O Protestantismo o 

o Espiritismo 12,00 
Roberto Dale Owen 

Região *m Litigio 
Entre E9te Mundo eo 

Outro 30,00 
Guillon Ribeiro 

Trabalhos do Grupo 

«Ismael» l.o volume 
Trabalhos do Grupo 

«Ismael» 2.0 volume 
Trabalhos do Grupo 

«Ismael» 8.0 volume 
Antonio Luis Sayáo 

Elucidações Evangélicas 42,00 

Bittencourt Sampalo 

A Divina Epopéia 60,< 

Padre Alta 

O Cristianismo do Cristo « o doa 

seus Vigários 86,00 — 
Pranelaeo Cindido Xavier 

— 35,00 

24JJ0 

42,00 

18,00 28,00 

18,00 80,00 

18,00 28.00 

84.00 

Roteiro 
Lázaro Redivivo 
Luz Acima 
Reportagens de 

Além-Tómulo 
Brasil, Coração do 

Mundo s Pátria do 
Evangelho 

22,00 

Boa-Nova 
Crônicas ds Além-Td-

raulo 
Novas Mensagens 
Cartilha da Natureza 
O Consolador 
Os Mensageiros 
Missionários da Lus 
A Caminho da Lu* 
r«t«ndo á Terra 
Cartas ds Uma Morta 

24,00 
83.00 
SO.oo 

84 es 

32,0° 
30 00 
82.00 

34.O0 
30,oo 
30 00 

20.00 32 00 
ãô.O^ 37.00 
It^ô 44.00 

22.00 
I8j>© 

Obreiros da Vida 
Eterna 
Agenda CrtstS 
Libertação 
Voltei 
Caminho. Verdade 

Vida 
Volta Bocage 
Jesus no Lar 
Coletânea do Além 
Cartas do Evangelho 
Pontos e Contos 
No Mundo Maior 
Pérolas do Além 
Vinha de Luz 

80 00 42.00 
10,00 22.00 
Moo 36 00 
I8.00 I8.00 

22,oo 36,00 
14.00 28 00 
16,00 28.00 

— 20,00 
— 3o,oo 

2o,oo — 
24,00 88.00 
20,00 32 OO 
80,00 42.00 

E. Manso Vieira a R. Godoy Paiva 
Manual do Dirigente de 

Sessões Espiritas 20,00 -
Ismael Gomes Braga 

Elos Doutrinários 12,00 24.00 
Jorge De je an 

A Nova Luz - 28,00 
Frederico Figner 

Crônicas Espiritas 14.00 28,oo 
M. E. Azambuja 

Uma Nova Ciência 8,00 20.oo 
Nogueira de Paria 

O Trabalho dos Mortos — 60,00 
Carlos Imbassahy 

A Margem do Espiri-
tismo 24.00 38,00 

Espiritismo e Loucura 15,00 25,oo 
ReligiSo 22.00 — 
Corpo e Espirito 18,00 -
O Espiritismo ó Luz 

doa Fatos 40,00 — 
Conan Doyle 

A Novs Revelação 14.00 — 
William Crookes 

Fatos Espiritas 18,oo 30,00 
Federação Espirita Brasileira 

Vade-Mecum Kardequi-
ano 14.00 — 

Juventude em Marcha 10,00 — 
O Livro d« Tobias «.«o 20.rw> 
Carlos Imbacsay e Maria O. Mella 
A Reencsrnaçflo c Suas 

Provsa 85,00 50,00 

32íoe — 

- 48 00 

16,00 28.oo 

Kloo S4.00 
48.00 

18,00 40,00 

10,oo 22.00 
t 

4o,00 52,00 

32.00 — 
82,00 — 

Camargo 
14 00 — 

O Fim do Mundo 
Deus na Nsturezs 

P. V. Lerees 
A Voz do Antigo Egito 

Jayaat 
Ciência Divina 

Leen 
No Invisivsl 
Joana D'Arc, Médium 
O Além s • Sobrsvl-*n-

cls do Sér 
O Problema do Sêr. d 

Destino « da Dôr 
Cristianismo s Espiri-

tismo 
Depois ds Morte 

Bonea de Amaral 
De Cé t de Lá 
Um s A S*nbor 

Medlunldsds 

Violetas 
Nas Pegadaa do Mestre 24.oo — 
Em Torno do Mestre SO.oo 42,oo 
Na Seara do Mestre 24.oo — 

Alexandre Akaakof 

Um Caso de Desmateria-

llsação l|,oo 80,00 
Bergia Vale 

Silva Melo e seu» IdistéHo* SO.OO — 
Carlos Imbassahy e Pedro Granja 
Matéria ou Espirito ? — So.oo 
Fantasmas, Fantasias 

e Fantoches 50.00 — 
Isidoro Duarte Santos 

Luz no Caminho 85,00 
Plerino Gamba 2o.oo 
pois Mundos lo.oo 

8 Ir William Barre it 
Nos Umbrais do Além 32,00 44.oo 

Pedro Granja 
Afinal, Quem Somos? 30,00 45,00 

G. Vale Owen 
A Vida Alèmdo Veu I8.00 2B,oo 

Pietro UbaMI 
Aacençoes Humanas - 120,00 
Conferencias no Brasil — 40,00 
A Grande Síntese — 12o oo 
Problemas do Futuro — 120,00 
As Noures — 120,00 

Jesus Gonçalves 
Flores de Outono 28,oo 35,oc 

Pedro Machado 
Csnçóes da Imortalidade» —• 26,00 

Manoel Quintão 
Cinzas do Meu Cinzeiro 30,00 — 

ROMANCES 
Celestina A. Lanza 

O Beijo da Morta — 30,oo 
Camile Flammarion 

Estala 80,00 42Loo 
Abel Q**w*« 

Pérolas Ocultas »S.oo 24,00 
Mezasdre '>»•« 

O Mistério das Sombra» lO.oo J2,oo 
Amália Domingo* Soler 

Memória* do Padre 
Germano I8.00 40,00 

Antentett« Reardln 
Entre Dois Mundos 2o.00 82,00 
Memória a da Loucura 2 4,00 36,oo 

Antonio Lime 
Cruzada R*»1eotora 32,00 44.00 
A Sonâmbula 2o,»o — 

A Casa Assombrada lo,00 42tOO 

J. W. Rochester 

Abadio doa Benedltino« S0.00 5o,00 
A Vingança do Judeu 38.00 
Sinal vntòrta 16.oo — 
O Chanceler de Ferro 40 o* 51,88 
Herculanum ».00 42,00 

Francisco Cândido Xavier 
Hé Dois MU Anos Koo 
5o Anos Depois 28,00 4o,00 
Renúncia 18,00 Bo^o 
Paulo a Estevão 42,oo 54.oa 

Victor Hugo 

Dor Suprema 40,00 52,00 
Do Calvário ao Infinito 4o,oo B2.oo 
RedençBo 28,00 40,00 
Na Sombra e ns Luz 28,00 4o,00 
Almas Crucificadas 80,00 42,00 

Fernando Do O 
Apensa ums Sombra de 

Mulher 20,00 — 
E as Vozes Falaram 22,00 14,00 
Almas que Voltam 18,oo 80,00 
Marta 20,oo 12.00 

A. Wllm 
O Rosário de Coral 18,00 80,00 

Areellne Gurjão 
Expiação 22,00 34,00 

Codre Palisay 
Eleonora SO.oo — 

As Vítimas do Preconceito 20.00 — 
TheephUe Gaathier 

£ a Morte não Apagou... — 35,00 
•lias Sauvage 

Mirêta 22.00 34.00 
José Snrinaeh 

Lldla 22.00 — 
Memórias de Uma Alma 22,00 34.oo 
Qplritua Msledlctua IS,00 28.oe 

J. F. Celavlda 

A Barqueira do Jucar 22,oo 

Carlos I jibassaby 

Os Menezes 20.oo — 

Literatura Infantil 
Cl»via Tavares 

Sementeira Cristã — 15,00 

ntdsqaft Espirita 

Os Milagres ds Jesus 7,00 — 

— 21.0. 

Ninho Desfeito l,oo -
Francise« CUwlIdo Xavier 

Pai Nosso — 28,00 
Alvorada Cristã — 26,00 
História de Maricots - 12,00 
Mensagem do Pequeno 

Morto - 80,00 
Jardim da Infância — 33.00 
O Caminho Oculto — S2,00 
Os Filhos do Grande Rei — So.oo 

Cateciamo Espirita 10,00 22,oe 

Cartas a Maus Ftlfcot 10,00 -

E. Heradads 
História ds Cstarlna — 10,00 

F A Ç A M SEUS FEDIDOS PELO 

REEMBOLSO POSTAL. A 

Livrar ia «A N o v a Eras 
Av. Major Wleá*», »IVCea Pastai. SS 

FE A WC A - Est. SJPsals. 
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Em favor do Espiritismo Ooiano 
Ferreira 

De há muito que os jornsis e re-
vistas doutrinários nos dão conhe-
cimento da vitalidade com que se 
desenvolve o Espiritismo ern Goiás. 

O noticiário íaia-nos de cidades 
inteiras que se tornaram espiritas, 
da realização de congressos regio-
nais de Centros e Mocidades, do 
trabalho pioneiro de alguns irmãos 
devotados á causa e. ultimamente, 
do entusiasmo com que Rio Verde 
chamou a si a responsabilidade de 
promover, e 1954, a VI I Concentra-
ção das Mocidades Espíritas do Bra-
sil Central e Êstado de SSo Paulo. 
O éco dêsses fatos todos, í icando 
em nossas mentes, deu-nos sempre 
a impressão de que tudo eram ma-
ravilhas nos arraiais espíritas goia-
nos. 

Puro engano. Lá , como aqui, co-
mo em tôda parte, há espinhos que 
vivem acicatando a carne dos espi-
ritas e percalços que d iutumamente 
precisam ser vencidos pelos segui-
dores da Terceira Revelação. Não 
fôra Isso, e desapareceria o mérito 
de persistir no roteiro da Verdade. 

Altivo 

Dias atrás, em Barretos, pessôa. 
que nos é muito cara, residente err 
Goiânia e militante no Espiritismo 
local, relatou-nos as coisas ligada> 
ao movimento espirita daquele Es-
tado .dizendo-no» das dificuldade» 
que vêm encontrando as instituições 
doutrinárias, no setor ds publicida 
de. 

A imprensa e o rádio, tanto da 
Capital quanto do interior, num*, 
surda campanha, movida, talvez, por 
interêsses que se escondem nas som-
bras do anonimato, primam por 
não publicar uma linha ou divulgar 
uma palavra siquer, com respeito a< 
Espiritismo e á atividade de seut 
adetos. E, como se isso não bastas-
se, as próprias tipografias se excu 
sam a confeccionar impressos e jor-
nais que tenham ligação com a dou-
trina Kardecista. Quando se resol-
vem a trabalhar para as entidade.« 
espíritas, o fazem meio escondida-, 
multo a medo, como se temesserr 
alguma consequência por tal arrô 
jo... Que haverá atrás de tudo isso?!.. 

Nâo sabemos cora que lntensida 

EFDIEITIJMC 
I I I L S A N r ; o B 

Esp i r i t i smo é l u z q ue se d e b u l h a 

S ò b r e os ana i s d a an t i g a teo log i a . 

6 pássaro d a fé que , t e r no , a r r u l h a 

Celest ia l e angé l i ca h i r m o n i a . 

Q u a l g i gan te S a n ç ã o , de f ô r ç a he rcú l ea , 

D e r r u b a o t e m p l o d a demagog i a ! 

Exp l i c a e p r ova , v i v i d a f agu l ha , 

• o s céus o a rcano , a g r ande h i e r a r qu i a ! 

E l e é consô l o n a desesperança , 

D o c e e spe r an ç a d a l m a c o m b a l i d a , 

P o r t o seguro , cbe i o de bonança . 

C h a m a v iva d a fé, s emp re acend ida , 

T r a i e n d o n a pa l a v r a b ô a e m a n s a 

Con f d r t o , l u z e paz á nossa vida! 

D O I S M U N D O S O P O S T O S 
R O B E R T O A. BESSA 

Sempre me comovo quando, in-
do para a Faculdade, vejo em cer-
ta rwt. num determinado {ugar, 
implorando uma esmola aos tran-
seuntes, um senhor triste e cego, 
acompanhado de um garoto de pe-
tulante alegria. Embora juntos e 
amigos, parece-me que os separa 
enorme distdneia. Pois não é só-
mente de idade o contraste entre 
as duas figuras estranhamente pi-
torescas. Nulas se representam dois 
mundos opostos, cujas fronteiras 
são marcadas pelas vidas contra-
ditórias que vivem. 

Àquele cego foi oulróra um jo-
vem cheio de luz, com grandes ilu-
sões de futuro. Agora, a dor e a 
tortura dos dias lentos e das noi-
tes angustiantes, fazem-no um sím-
bolo de um tempo que já passou, 
e o pobre ceguinho fica sentado e 
silencioso á ponta do passeio, es-
perando pacientemente que os ca-
ridosos Uie dênt um centavo. 

O menino, no entanto, com 
olhinhos plenos de luz solar, está 
risonho e peralta, e grita aberra-
damentè o nome de Deus, como se 
a invocação retirasse do bolso a-
lhelo níqueis para êles. 

0 cego não compreende êsse es 
tardalhaço do pequeno amigo. A< 
cha (iue o beneficio é despertado 
naturalmente, sem alvorõço e ges-
ticulação. Não se agita por isso, 
consciente da sua fraqueza e da 
sua mesquinhes, preferindo perma-
necer quieto no canto, onde aguar-
da a alma benevolente. 

For essa atitude, a pobre criatu-
ra se facta em mundo completa-
mente diverso, ainda mais. Enga-
nado por sua longa experiência 
crê que a vida atual continúa a 
ser ii de 30 anos pasmados. E não 
desconfia de que surgiu uma ou-
tra fase, em que a sugestão domi-
na a razão. 

0 guri, porém, possui o senso 
instintivo moderno. Sem saber cer 
lamente, acha que o êxito pfrten 
ce ao* corajosos e a>'S atirados. 
que não tem vergonha de cercar 
alguém na rua t fcuer-lhé dar um 

centavo de anis cruzeiros. E ganha 
assim, algumas pratas, enquanto 
o velho nada recebe, resmungoso 
dos desatinos que lhe prega o pir-
ralho irrequieto. 

Disse modo, o garoto cresce 
irresponsabilidade satisfeita de si 
mesma. Todo o dinheiro que Ih* 
vai á mãozinha, corre après 
sado e contente a colocar nas mão-
grossas e leias do ceguinho, qui 
pulsa, sorri "do e fremente, o 
ração dolorido e lacrimoso, num 
bater suave repicante. 

Que alegria incontida sua fisio-
nomia deixa transparecer quand' 
o menino lhe entrega alguma moe-
da! Que doce sorriso desponta d< 
seus lábios, entreabrindo um riso 
brando de contentamento, no quoi 
se nota a sua suprema alegria!.. 

Aquele cego e o garotinho são, 
sim, dois mundos opostos. Vm 
'keio de lux, vivo em seus atos, es-

fogneteado em esperteza, contitiúo' 
no seu frémito, como o próprio 
mundo moderno. Outro sem luz e 
quase sem vida, com o coração 
marchetado de silêncio, lágrimas 
e revolta. 

Porém, ceguinho infortunado, não 
se perca de esperançafalta-lhe o 
luz dos olhos, é curto, mas lhe veio 
a da alma, que Você nem conhe-
cia, e que irá levá-lo ainda a de-
vaneios sem fim! 

de ^ f r e qu ên c i a se dão êsses fatos. 
Nem, tão pouco, se êles são genera 
iizados ou circunscritos a determina-
das áreas de formação religiosa de-
finida e fechada. Tentos certeza, is-
•o sim, de que os espiritas goianos 
se inquietam com a situação, e já 
se movimentam no sentido de saná-

Querem libertar-se dèases óbi-
, criando os seus próprios meiof 

.íubUcitários, em suma, lançam-se na 
campanha pró aquisição da tipogra-
fia própria. 

A forma idealizada para obten-
ção dos fundos necessários ao em 
preendimento, é séria, honesta e dig-
na de Imitação. Sob a responsabili-
dade da União Espirita Goiana, fo-
cam lançados bônus-empréstimos. 
do valor nominal de Cr$ 30,00 cad» 
os quais serão resgatados, "Sem ju-
ros. anualmente, por sorteio, de a 
côrdo com o balanço das oficinas ti-
pográficas e aviso geral pelo "Goiás 
~ píritas". Os compradores de bô-
nus apenas frzem um empréstimo 
\ U. E. G., tornando-se co-proprie-
'ários da tipografia, até que sej<m 
^embolsados da quantia dispendida 
Tarta-se. de uma Inversão de capi-
tal idêntica á que se faz no mundo 
los negócios, com a vantagem ma-
nifesta de se estar colaborando nu-
na bôa causa. 

Os espíritas de São Paulo nSo po-
iem ficar indlferehtás ao apêlo do? 
rmüos goianos. Aquele rincão bra 
dleiro não possui, pelas suas carsc 
•eristicas econômicas e demográfi-
cas. a facilidade de outros Estado« 
oara levantar capitais, quando de-
erminados poblemas carecem de 

solução. No caso presente, em qu< 
e pretende Instalar uma indústria 

gráfica de bôas proporçõe» para ser-
vir ao Espiritismo, o* entraves são 
tlnda maiores, já que a quantldad-
i abastança dos espíritas são sem-
pre discutíveis no cotêjo das reali 
'.ações de ordem materiais 

Todo o erfôrço daqueles compa-
nheiros de crença, que lançaram a se-
riente da Terceira Revelação no so 
'o de Goiás, sofre, agora, a tentativa 
cie estrangulamento que lhe impõe 
as mãos invisíveis doa inimigos da 
:uz. Se nós outros, que, com a gra 
;a de Deus, gozamos da liberdade 
de palavra escrita e falada, nâo au-
xiliarmos nossos confrades goianos 
em seu esfôrço de libertação do rô 
lo compressor da opinião dirigida, 
ooderemos, amanhã, amargar o mes-
mo travo de fél que agora est io ex-
perimentando. 

Aguardamos a manifestação es-
oontânea dos espíritas paulistas. A-
queles que desejarem adquirir os re-
feridos bonus-empréstlmos, poderão 
solicitá-los diretamente á União Es 
pirita Goiana — Cuixa Postal, 239 
— Goiânia — Estado de Goiás, ou. 
então, ao signatário dêste trabalho, 
oela Caixa Postal, 877 ou telefone 
43649 — Santos — Estado de São 
Paulo. 

O apêlo está lançado. Unfimo-nos, 
oois, na defesa do sagrado direito 
1e divulgar aa cristalinas verdades 
i a Doutrina Espirita 

Casa de Saúde «ALLAN KftRDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

S A O P A U L O — E s s o S t a n d a r d d o B r a a i l I n c . C r » 

1.000,00; D a . N e l y C p r r ê a , p o r i n t e r m é d i o d e J o A n R o b e r t o 

C o r r ê a , C r » U0 .U0; L . LIKCÍO S . A . , u m a C a m a P a t e n t e . 

P E D R E G U L H O — J o & o F e r r e i r a C r i 10,00 

S A N T O S — D a . A u - e a d e C a s t r o O l i v e i r a C r » 45,00 

M i l t o n A m a r a i C r » 45,00 

B O A E S P E R A N Ç A — A d e l a r d o B e r n a r d e s d e O l i v e i -

C r $ 200 .1 '0 
J U N Q U E I R Ô P O L I S — I n e z i o B a t i s t e i a C r $ 10,00 

B U K I T I Z A L — B e b a " l i f t o d « O l i v e i r a e S o u z a , C r » 

500,00; G l b i e r P i n h e i r o C r » 700 ,00 

F R A N C A — D a . M a r c e l a M i r e » , e m i n t e n ç S o d a a l m a 

(le H í l t o n S o u z a M i r e » , C r » 100.0»; M a x i m i a n o G h e d i n i , C r $ 

li>0,iK); F r a n c i s c o G u e d e s C a v a l c a n t e , C r » 500,00; A n t o n i o 

S in i õeH J ú n i o r , 11 k s d e p ã e s , J o s é L o u r e n ç o , u m s a c o d e 

b a t a t a , ; J o ã o M a r q u e a G o n z a l e s F l l b n , u n i s a c o d e b a t a t a s , 

D i o g o V i l a V e r d e , d o i s s a c o s d e f e i j S n ; M o n o e l F r a n c o . 30 

ks . d e c a t é b e n e f i c i a d o , F r a n c i s c o F e r n a n d e s F e r n a n d e s , 

u m s a c o d e b a t a t a » , J o s é M a r t i n s A l o n s o , J0 r é s t e a s d e a -

Iho , p o r i n t e r m é d i o d e A n t o n i o M a r t i n » , 118 ks . d e a r r o z 

" t n c a s c a e 120 k s . d e l e i j&o ; J o s é A l v e s P e r e i r a , 11 k s . 

d e p 8 e * . 

M O N T E S A N T O D E M I N A S — J o s é D o n a b e l a C r » 50 ,00 

K I F Â I N A — R a i m u n d o M a l a C r » ÍOO.OO 

B E L O H O R I Z O N T E - D a . L u l z a B o r z a g l l M u u i z C r » 

50,00 

P R E S I D E N T E W E N C E S L A U — M i n a r u M a t s u s h l t a , C r » 

35,00 

J A G U A P I T Ã — d e d i v e r s o s c o n f r a d e s , p o r i n t e r m é d i o 

d e J o s é F r a n c i s c o d o s S a n t o s C r $ 50,00 

F A Z E N D A B A 1 X A D A O — A r i s t ó c i i d e s M a r t i n s F r e i -

t a s C r » 1011.00 

A S S A Í — S - b a s t i ã o J u « t l n o d e M o r a i s C r $ 10,00 

A L T O P O R A — r e s u l t a d o d e u m a l i s t a a c a r g o d e 

José" M i n e i r o C r » 316.00 

1 T U V K R A V A — r e c e b i d o d og a l u n o » d a E s c o l a N o r -

m a l C r » 60 ,00 

C A P E I I N G A — O t á v i o L u i z d a S l l v » C r » 100,00 

1 G A Ç A B A — J o » é A n t < m i o C r u z C r » t70 ,00 

I ^ A M E R l — J o f t o C l a r i m u n d o d e O l i v e i r a C r » 60,00 

M t R l Á P O L I S — J o s é T a q u e i r o L o p e s C r » 10,00 

C I N D I D O M O T A — L u i z Y é r a C r » 20,00 

R I B h I R À O C O R R E N T E — r e s u l t a d o d e d u a s l i s t a » a 

c a r g o d e A n t o n i o E l e u t é r i o C r » 165,00 

O S W A L D O C R U Z — r e s u l t a d o d e u m a l i s ta a c a r g o 

i e J o s é L . i p e » G r a n e i r o C r $ 220,00 

G U A I M B É — r e s u l t a d o d e u m a l i s t a a c a r g o d e D a . 

R o b e r t o d e O l i v e i r a M e l o C r » 100,00 

J E R i Q U A R \ — E l i t e P e r e s Q u l r e z a , u m s a c o d e c a t é 

•m c ô c o ; J o s é B a r b o s * L i m a , u m s a c o d e c a f é e m c A c o . 

Donativos recebidos por Intermédio de Luiz 
Diogo Pereira 

E M P A T R O C Í N I O P A U L I S T A — 16 k « . d e le l j&o . 

E m n o m e da C u i d e S a ú d e " A l l a n K a r d e c " , d e i xo a q u i 

cons i gnado m e u p r o í u n d o r e c o n h e c i m e n t o pe la b o n d a d e e coo-

oeraçáo d e todos , r o g a n d o a Jesus p a r a dar- lhes a d e v i d a re-

compensa . 

F r anca , 18 de S e t e m b r o d . 1,953. 

J O S É R U S S O — P r o v e d o r - G e r e n t e 

Editado pela Federação Espírita 
Brarileíra, acabamos de receber. 

Evangelho Segundo 
o Espiritismo, 

em edição especial de IMXO. 
Um gm.no volnmr medindo 77 r 

24. com KS páginas, imprenso em 
papel de primeira. 

purrn- 10000 PKEV>. Broch C r í mp>j 

Pedidos d Limaria "A NOYA 
SOA. 

Herança do Recado 
U m L i v r o , d e au t o r i a de J o s é R u s s o , q u e deve ser l i d o 

po r t odos os a m a n t e s d a L e i t u r a a m e n a , sad ia e i n s t r u t i v a . 

P e ç a o seu e x e m p l a r Â L i v r a r i a d e " A N O V A E R A " . 

P r e ç o d o V o l u m e C r t 20,00 

IP II EDA DIE E ,U C A Í A 
Nâo aguardes os deprimentes espetáculos 

da dor para desabotoares no coração a flor 
sublime da piedade. 

Sê bondoso com os teus, gê gentil em tua 
oasa, sê generoso onde estiveres 

No lar, encontrarás mil ocasiões, cada 
dia, para o cultivo da celeste virtude. 

Tolera, c.nm calma silenciosa, a cólera 
daqueles que vivem sob o teto que te agasa-
lha. 

Não pronuncies frases de critica ou re-
provação quanto aò parente que se ausentou 
por algumas horas. 

Não te irretes contra o irmão engana-
do pela vaidade ou pelo orgulho que se trans-
viou nos vastos despenhadeiros da ilusão. 

Na tarefa de espôso, desculpa a fraque-
za ou n exasperação de lua companheira nos 
diai cinzent'.H da incompreensão e no minis-
tério da espõntt, aprende a p-rdonr as faltas 
do teu companheiro e a esqiiecê-las, afim de 
que ête m fortaleça no crescimento do bem. 

Se és pai oti mãe, campnd<cc-te d" feus 
fWins, quando domina dou pela indisciplina 
ou pela cegueira e se és filha ou filha, ujuda 
aos teus pais, quando sofrem a nevralgia do 
rigorismo ou da intemperança mental 

Compreende o irmão que errou e ajvda-
o para que não se raça peov e capocita-te de 
que tôda revolta nasc da ignorância para 
que as tuas horas na l a r e no mundo sejam 
raios divinos de fraternidade e de auxilio. 

Quando estiveres d beira da impaciên-
cia ou da ira, perdô i setenta vezes e adota o 
silêncio por gênio guardião de tua paz. 

Compadece-te sempre. 

Se tudo é desespêro e conturbação, em 
tõrno de teus passos, compadece-te, ainda, am-
para e espera. 

Guarda a tua piedade, entre as bênção» 
do trabalho. 

líabüuemo-not a ignorar toda o mal. 
fazendo todo o bem ao alcance de nossas mãos. 

A piedade do Senhor, no grande sofri-
mento da cruz, transformou-se em perdão com 
bondade e em ressurreição com serviço inces-
sante pelo soerguitnento do mundo inteiro. 

EMMANUEL. 

(PAfiam recebida »elo médiat 

Cind ido Xavier , em »estfco pública o» aoita d* 

l l / l / M . m Pedre Leopeldo». 



T O L E R Â N C I A 

J U V E N T I N O ! Compareça à VII C O N C E N T R A Ç Ã O D E M O C I D A D E S 
E S P I R I T A S D O B R A S I L C E N T R A L E D O EST. D E S A O P A U L O , a rea-
lizar-se e m Rio Verde, Est. de Goiás, nos dias 16,1T e 18 de abril de 195/k 

—:— Franc», (Est. cte Säo Paulo)_ 30 de Setembro de 1953 —:— 

A Doutrina de Salvação 
Corina Novelino 

Como complemento ao nos-
so pequeno trabalho anterior, 
apresentamos tv j i .mais esta 
contribuição que poderá ser-
vir de flagrante exemplo nfio 
s i para muitos espiritas, co-
mo, também, para os proti-
t»utea de outros credos re-
ligiosos. Eolim, uaia contri-
buição talhada para servir de 
argamassa na unificação de 
todos aqueles que se sintam 
dispoMo-t a cultivar daqui por 
deante a virtude da tolerân-
cia reciproca e que repre-
senta o traço-de-uni&o para 
os sêres humanos acostuma-
das até ao presente de se de-
gladiar, n assacrando-se uns 
aos outros à semelhança dos 
animais ferozes- E por que? 
Claro, porque os homens ain-
da a lo conseguiram aprender 
o que é a TOLERÂNCIA, pois, 
só dela poderá nascer final-
mente a verdadeira fraterni-
dade. 

Pedimos vénia para relatar 
um belo exemplo de tolerân-
cia cristã. A finura central, 
digna de eer elogiada como 
nmdêlo na exempllficaç&o, é 
o Bispo da cidade X do in-
terior do Estado de S. Paulo. 

Temos a impressão ser êle 
um caráter sincero que des-
preza horizontes estreitos e 
mesquinhos; nunca o temos 
visto ou ouvi manifestar-se 
contra o« outros credos que, 
aliás, pfifi numeroso« em X . 
Ao contrário, como um bom 
pastor sempre exortou a" 
suas ovelhas. — as exalta-
das, — para que usassem de 
paciência e tolerância em re-
lação aos protestante«, Israe-
litas. metodistas, batistas, es-
piritistas et' ' . para que a paz 
dentro da família da cidade 
X... seja mantida, iSo admi-
tindo provocações nem desa-
fios. 

Ficou aesim estampado o 
retrato de um carátT formo-
so pelo próprio Príncipe da 
Igreja Romana, res dente na 
dinâmica dd»de X... 
Fátos e provas? — El-las, pois 

nâo faltarfio para squel» que 
sabe observar sem ' pa tlpris" 
o deserolar dos acontecimen-
tos. Escolheremos, entre ou-
tro«, um fáto que servirá de 
prova. Vejiraos pois: 

Com o dinamismo que Ibe 
é peculiar, o Bispo de X . . 
está conseguindo nesta épo 
o» de mil dificuldades, a e-
dlflcaçAo e acabamento d» 
Cttedrai que êle mesmo ide-
alizara. As obras se achim 
bem adiantadas. — Encontroa 
no começo da construção do 
templo grandes aborrecimen-
tos com pessoa que usufruis 
da sua mais compi ta confi-
ança. Depois de saneado o 
ambiente, aliás sem rusgas 
e com fina diplomacia, o pró-
prio Bispo escolheu e oolo-
cou na alta administração da 
construção um simples ope-
rário, de honestidade com-
provada. Era éle um dos mui-
tos pedreiros que ali traba-
lhavam d-sde o inicio das o-
bras da Cxtedral. Vamos cba-
má lo eimolesmente "Pedro". 

Pedro demonstrou logo ser am admirável administrador 

- I I - 1 

e, dentro de pouco tempo, 
recebeu "carta branca" do 
seu amo para adquirir todos 
os materiais, fazer os paga-
mentos do pessoal e atender 
as transações bancárias. Tor-
nou-se assim o braço direito 
do sr. Bispo. Mas, a confian-
ça que Pedro já estava go-
«ando chegou finalmente a 
culminância. Tal como outro-
ra «Sao Pedro» recebeu (sim-
bolicamente) as chaves do 
céu..., o "nosso Pedro" rece-
beu, de verdade, a9 chaves 
do cofre do Bispado durante 
a ausência (viagens) de Sua 
íxcla., para poder atender 
tOdas as formas de paga-
mentos. 

Mas, invejas há em tôda 
parte, e gente católica into-
lerante também nfto faltou. 
Indignaram-se ao saber que 
Pedro não era católico e sim 
"espirita"...! Surgiram murmú-
rios e comentários os mais 
descabidos de cunho até mul-
to pouco cri8tâ«...l — Mas, a-
gora vem a grande lição que 
o Bispo deu ás suas ovelhas. 
Ilç&o de mestre, lição que me-
rece ser proclamada por 
br» os telhados. 

Numa reunião costumeira 
lios "veneráveis" da irman-
dade, na resliéucia episco-
pal, onde se tratara geral-
mente a parte financeira das 
obras da Catedral, seguiu-se 
também um jantar (banquete). 
Pedro, como de costume, re-
cebera um convite pessoal 
do seu generoso patrão, para 
que participasse. Mas, naque-
le di*, Pedro disse ao seu ilu* 
tre chefe: "Peço que V. Excia. 
me dispense hoje, pois neces-
sito comparecer a uma outra 
reuniáo onde uâo devo faltar; 
talvez não ignora V. Excla. qos 
sou espirita ativo...!" — "Sei, 
replicou o Bispo, que és espi-
rita. Pedro; nem por isso dei-
xei de tedi-pensar tóda a mi-
nha eetiina, a minha amizi-
le e finalmente também a 
minha grande confiança; sei 
muito b»m, também, que os 
verdadeiros espiritas sfto gen 
>e b9a, honesta e correta, 
mas boje, Pedro, nfto quero 
que te ausente» da nossa fes-
tinha em casa..." E Pedro fi-
nalmente consentiu; atrazou-
se um pouco; mas o seu lu-
nar na mesa ficou guardado. 
N8o ent-ou logo no magnifi-
co salfio onde estava senta-
ia muita gent- fina. Pedro, 
homem modesto, de côr, fl-
c ti acanhado.. Afinal, o sr. 
Bispo levantou-se da mesa e 
foi buscar o Pedro. Entrou 
no salão festivo com o bra-
ço no ombro de Pedro, a-
presentflndo-o aos convivas 
e, em seguida fez o Pedro 
sentar-se a sua direita na ca-
beceira da mesa, lugar de 
honra..., dizendo assim aos 
presentes: "Eis, o meu fiei 
administrador das obras da 
minha Catedral. Êle é espiri 
ta, mas, que Importa isso, ê-
le é também um bom crista» 
e também um filho de Deus 
como todos só«..., é, antes 

de tudo, um homem honesto 
e sincero, e gente assim pre-
cisamos..." 

— Cara leitor, nâo sabe-
mos se relattmos tudo; mas 
•fio pretendemos lisonjear 
em demasia nem o Pedro e 
nem o sr. Bispo Através des 
te relato em linhas toscas foi 
o nosso nbjettvo expôr mais 
ou menos certo, como se de-
senrolou o caso, tal, comi 
chegou aos nossos ouvidos. 
Sem dúvtia alguma, temo-
deante de nós um exemplo 
grandioso de TOLERA.NCIa 
exemplo êsse, que teve co-
mo protagonista o Bispo da 
cidade X.. — Sim, um dig-
níssimo exemplo, recomen-
dável para ser inrtado em 
seu fundo moral, seja agora 
em se tratando de católicos, 
protestantes, espiritas, ou de 
qualquér outro credo religio-
so. Uma coisa está certa que, 
s» a tolerância em seu sen-
tido lato fosse cultivada por 
todos, tanto na religião, na 
politica como na vida parti-
cular, tal como é representa 
d" naquele belíssimo exem 
pio relatado linhas acima, en-
tão sim, e só assim, apressa-
ria esta humanidade a Im-
plantação do vero-cristlanlB-
mo do CrlBto; isto significa-
'ia a implantação do Reino 
de DeuB no pianetazinho Ter-
ra, ojet vo ésse que visou, há 
dois mil anos, o nosso glo-
rioso e incomparável Mestre 
JESUS, quando desceu do 
seu céu radioso, para ensi-
nar ás Suas ovelhas o r"mo 
a ser seguido. Pois, só ÊLE, 
o Mestre, tinha autoridade pi-
ra assim se eipresssr: "EU 
sou o C A M I N H O , a V E R D A -

DE e VIDA, ni- guem |irá ao 
PAI senão por MIM...!" E mais: 
"Passará o céu e a Terra, 
mas as MINHAS palavras nâo 
passarão...! Vigiai...!" 

— Portanto, unftmo-no» fra-
ternalmente e sejamos sem-
pre cientes e conscientes o 
que significa a TOLERÂNCIA 
em relação ao nosso próxi-
mo. 

"A Terceira Revelação será 
a fõrçs edificadora da Huma-
nidade. como é o dínamo impul-
sionador da transformação mo-
ral das criaturas, que a aceitam 
munidas de boi vontade e do 
desejo sincero de evoluçfio". 

(Extraído da tese Prevalên-cia do Espiritismo como R«tigido, 
apreaent' da pela União da Mo-
cidade E-pirita de Sacramen-
to, na VI Concentração de Mo-
cidades Ksplritas do Brasil Cen-
trei e Estado de São Psul o, em 
Uberlândia.) 

O sistema constitutivo do Có-
digo Espirita é todo um rnovi-
meuto ascendente para Deus 
L g j, o Espiri ti--mo é a Reli-
gião qu® confere aos h >rnen-
4» pos-ibilldades luminosas do 
conhecimento das leis que re-
gem o mundo fiitco e o plano 
espiritual. Ê o roteiro que a-
ponta os múltiplos caminhos da 

"Dal a Cesar o que é de Ce «ar 
e a Deus o que é de Deu/'. 

Sentença Divina Drof-rida por 
Jesus Cristo, o Messias pro-
metido, o Enviado de Deus, 
qusndo, nos pórticos do Tem-
plo de Jerusalem foi interpe-
lado peios Escribas e Fariseus. 

Pretendiam Ostra, com a in-
terpelação, trazer a conf z*o 
nas respostss de Cristo. Ja-
mais Imaginavam, entretanto, 
que, se ali estava para respon-
der-lhes, um homem, também 
ali se encontrava na sua oni-
potência, amparando-o, um Deu-
verdadeiro pela sua grandeza 

renovação interior, inspirando 
a criatura nas lutas pela impe-
riosa anulação das arestas ne-
gativas do Ser. 

Assim, uma Doutrina que 
impõe a aproximação da cria-
tura ao seu Criador, por melo 
da higienizaçSo mental, do A-
mor aos semelhantes, do espi-
rito de justiça e do trabalho 
regenerador, essa Doutrina ou-
tra coisa não é senão "a revives-
cência do Cristianismo nos seus 
fundamentos mais simplea" (Ro-
teiro — Emanuel — Cep. XII 
- Psg. 89;. 

O Espiritismo nort»ia-se pe-
los Evangelhos, cuja grande 
tarefa é a oe conduzir os ho-
mens ás alturas Infinitas da Ci-
ência do Esoirilo, com a fina-
lidade de preparar-lhes o ca-
minho para as grandes lutas 
renovadoras e ascenslvas da 
alma humana. 

Pesados dízimos eram co-
brados aos judeus pelo Impé-
rio Romano. Escorchantes eram 
os impostos que se Impunham 
ao povo, que se lamentava. E 
começavam já os múrmurios 
contra o govêrno. 

Ora, aproveitando-se do es-
tado de ânimo popular, os sar-
cerdotes do Templo, escribas 
e farizeus, sentiam seu presti-
gio ofuscado pela sabedoria, 
pela bondade e pela clarividên-
cia do novo Mestre que, dia a 
dia, cativava pela candura a 
confiança e simpatia da masss, 
çrangeando mais seguidores pa-
ra sua doutrina sublime. 

Devido ás dificuldades fi-
nanceiras que ora atraves-
samos, motivadas pelo alto 
ru«to da mão de obra e do 
papel de Impressão, rogamos 
aos nossos presadot represen-
tantes a gentileza de abre-
viarem os recebimentos das 
assinaturas que estão em atra-
i o para com esta Redaçfio. 

Apelamos, também, aos es-
timados asainant°s procura-
rem os nossos representan-
tes locais para a quitação de 
«eus débitos, facilitando des-
sa forma o bom andamento do 
serviço dos representantes, 
ajudando-nos assim a resol-
ver os nossos problemas ori-
undos da publicação do Jor-
nal. 

Aos asBlnantes residentes 
nas localidades o n 'e ainda 
possuímos representantes, so-
licitamos enviarem diretamen-
te a esta Redação as Impor-
tâncias referentes aos seus 
débitos. 

Pela atsnçBo que certa 

mente dispensarão a êste a-

pélo, nos confessamos fuma-

mente gratos. 

J o v e m A m l g o l S e quéres 
contribuir para a emancipação 
moral do mundo e deseja tra-
balhar para a recuperação so-
cial dos homens, dê seu a pólo 
ao movimento da M< cidade Es-
pirita. NNJ o esperamos para 
' » a feita de confraternização 

Assim é que perguntaram ao 
Grande Proféta: "Devemos ou 
não p g»r o tributo a Cesar?" 

Se Jesus lhes respondesse a-
flrmativa mente, proclama-lo-
íam contra o povo; e se res-
pondesse negativamente, dl-lo-
iam contra Ce«ar. Foi nessa 
oportunidade que o Cristo, em 
<ua excelsa sabedoria, lhes res-
pondeu: — "Dal a Cesar o que 
é de Cesar e a Deus o que é 
de D Í U S" . Explicou, em segui-
da, o sentido daquele ensino. 
Não devemos nos furtar ôs nos-
sas dividas para com os gover-
nos, para com o fisco, nem pa-
ra com o próximo, assim como 
devemos prestar contas de nos-
sos atos a Deus, que é Pai A-
msntisslmo e Juiz Supremo do 
Univérso. 

A fr«se, curta e precisa, en-
cerra tóda uma sabedoria, ad-
vertindo a humanidade para a 
justeza de seus atos para com 
o próximo, enquanto expressa 
maior advertência á cons- tên-
cia humana para com o Tri-bunal Divino. 

D A I X C E J A R . . . JOS« EURÍPEDES DI oUVKUM BAMOS 


